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PREFÁCIO

Um convite e uma responsabilidade.

Recebi a incumbência de apresentar aos futuros 
leitores os livros Eu sou o Cerrado e Eu sou o Rio São 
Francisco,  unificados em um só volume, de autoria 
do professor emérito Ivo das Chagas.

O convite para expor as minhas impressões sobre 
as duas obras, foi uma honra principalmente por ter 
nascido nas barrancas do Velho Chico, o rio das águas 
morenas e uma responsabilidade advinda do valioso 
conteúdo das duas obras. Trata-se de um livro escrito 
por uma pessoa a quem admiro como “homem huma-
no”, na dimensão referida por Riobaldo, no romance 
Grande Sertão: Veredas de Guimarães Rosa.

Ivo das Chagas, Mestre em Geografia pela Univer-
sidade de Bordeaux (França), bacharel e licenciado 
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em Geografia pela UFMG (Belo Horizonte), foi Secre-
tário-Adjunto em Ecossistemas da SEMA (Secretaria 
Especial do Meio Ambiente) do Ministério do Interior 
(Brasília/DF) e professor de várias Universidades, 
principalmente da Unimontes (Montes Claros/MG), 
onde lecionou Geografia.

Ele foi agraciado pelo Governo do Estado de Minas 
Gerais com a Medalha da Inconfidência e pela Assem-
bleia Legislativa do mesmo Estado com a Medalha do 
Mérito Legislativo pelos 500 anos do rio São Francis-
co. Recebeu, por justo merecimento, o “Prêmio Josué 
de Castro”, deferido pelo Departamento de Geografia 
da UFU (Universidade Federal de Uberlândia), e o 
Prêmio Urbes, pela Prefeitura Municipal de Mon-
tes Claros. Ivo das Chagas é Patrono da Medalha de 
Honra ao Mérito da Secretaria de Meio Ambiente de 
Montes Claros, oferecida anualmente às pessoas que 
se destacam na área de meio ambiente no município.

Homem do rio, Ivo das Chagas foi barqueiro, cano-
eiro, pescador, vapozeiro e plantador de vazante em 
suas barrancas. Conheceu as benéficas inundações 
do São Francisco que, como as do Nilo, fertilizavam 
as terras marginais do grande rio e alimentavam as 
lagoas de suas margens e berçários de peixes.

São duas obras literárias e técnicas, escritas com 
amor, com hábil utilização da prosopopeia, persona-
lizando o cerrado e o rio, para serem lidos e vistos. 
Lidos pelo conteúdo e vistos pelas magníficas fotogra-
fias que os ilustram. Ivo das Chagas personaliza o 
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cerrado e o rio, dando-lhes vida e permitindo que eles 
falem de si mesmos.

Em  Eu sou o Rio São Francisco, o rio se autodecla-
ra ser de todos os brasis com nome de santo e de mar, 
porque santo e mar também sou, semeando milagres 
nos meus quase três mil quilômetros de andejos por 
meu País, singrando todos os grandes sertões brasi-
leiros.

Em presença da degradação e do real abandono do 
grande Rio, que já foi da Unidade Nacional, decanta-
do por poetas, nada mais justo do que dar ao próprio 
Rio o direito de se manifestar sobre si mesmo, pois 
somente ele conhece a sua  realidade passada e pre-
sente.

O São Francisco, pela estupidez da ação humana, 
entre as quais se destaca o recente projeto da faraôni-
ca transposição de suas águas, sofreu e está sofrendo 
intervenções negativas em sua hidráulica e em sua 
vida aquática, afetando também o ribeirinho em vá-
rios estados, especialmente em Minas Gerais, onde 
tem a sua nascente. 

Com conhecimento técnico e objetivo, Ivo das Cha-
gas deixa que o São Francisco se identifique, desde as 
suas origens até a sua foz no Atlântico,

Entre o Rio e o Homem sempre existiu uma intera-
ção  de altos e baixos, que tem origem pré-histórica, 
reclamada pelo próprio Rio:

Segundo consta a história dos ho-
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mens, o primeiro contato que os 
chamados civilizados tiveram co-
migo, se deu em quatro de outubro 
do ano de 1501, por via de uma nau 
que tinha como comandante An-
dré Gonçalves e Américo Vespúcio, 
como navegador. O primeiro da 
Lusitânia e o segundo das bandas 
da bela Toscana, ou mais precisa-
mente, da magistral obra de arte 
chamada Florença. [...] É claro que 
o meu convívio com os homens co-
meçou muito antes, há alguns mi-
lhares de anos desde a pré-história. 
Quando o homem branco aqui che-
gou, indígenas de tribos variadas, 
também vindos de outros mundos, 
já ocupavam o meu vale.

O Autor rememora os áureos tempos da navega-
ção fluvial, dos vapores e dos vapozeiros, que durante 
mais de um século deram vida às cidades ribeirinhas. 

Euclides da Cunha em Os Sertões, um clássico da 
língua portuguesa no Brasil, relembra que o rio São 
Francisco, o grande caminho da civilização brasilei-
ra, na sua dilatada bacia colhe na rede de numerosos 
afluentes a metade de Minas.

O São Francisco foi e, de certa forma ainda é, nave-
gável em 1.370 km, distância que separa as cidades 
de Pirapora em Minas Gerais e Juazeiro na Bahia. 
Foi traço de união entre o Norte e o Sul do País e pode 
voltar a ser um elo integrando ao sistema rodo-ferro-
viário do País.
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O livro é um brado do São Francisco em defesa de 
si mesmo, mas é o próprio Rio que declara:

Espero que este brado seja ouvido 
pelos homens, de forma a se sensibi-
lizarem, me oferecendo um pouco de 
seu amor. Conheçam-me mais. Re-
abilitem aquilo que pode ser reabili-
tado. Gerenciem minhas águas com 
mais responsabilidade e equidade, 
valorizando-as pelo multiuso. Assegu-
rem educação básica e técnica de boa 
qualidade às gentes de minha bacia, 
recuperando-lhes a dignidade, única 
forma de tirá-las do esquecimento e 
da pobreza. Não deixem morrer mi-
nhas tradições, minha história e mi-
nha cultura. Não me envolvam em 
políticas subalternas. Pensem nos be-
nefícios que lhes posso oferecer agora 
e às gerações vindouras. Conscienti-
zem-se de que eu e meus tributários 
somos as águas dos grandes sertões 
brasileiros, a solução de muitos pro-
blemas nacionais. Enfim, respeitem-
me e protejam-me, isto para o bem 
de todos vocês e os demais seres vivos 
presentes e futuros.

× × ×

Em Eu sou o Cerrado Ivo das Chagas, entre tantas 
outras intertextualidades, citando Guimarães Rosa, 
nos faz lembrar que “o sertão é do tamanho do mun-
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do”. O sertão é o cerrado, ou melhor dizendo, como 
quer Ivo das Chagas, o cerrado é filho do sertão.

Observa o Autor que no caso específico dos cer-
rados, não conheço nenhum exemplo no Brasil e no 
mundo de uma destruição tão rápida e tão radical 
como ocorreu e vem ocorrendo com este bioma.

Localizado na região do Brasil central, o cerrado, o 
berço das águas, é um tipo de savana que cobre 25% do 
País. As cabeceiras de alguns dos maiores rios, como 
o São Francisco, o Tocantins e outros, estão localiza-
das sobre o topo de planaltos, cobertos de cerrado. O 
cerrado, irrigado de veredas, de horizontes largos e 
repleto de árvores frutíferas, como um vastíssimo po-
mar, mais que a mata, pela sua diversidade biológica, 
é propício à vida animal pela fartura de frutos que 
produz e pelas pastagens de gramíneas que, como 
verde pelúcia, atapetam o solo, revigoradas pela luz 
do sol que penetra fácil por entre a esparsa vegetação 
arbórea.

Ivo das Chagas é um apaixonado pelo cerrado, um 
bioma exuberante e de flora e fauna ricas e variadas, 
onde vegeta o pequizeiro de fruto oleoso e aromático 
do qual o sertanejo extrai suculento óleo ou fabrica 
saboroso licor, além de se alimentar de sua polpa ma-
cia e avermelhada. É um pomar vastíssimo. Nas ve-
redas preguiçosas de margens abeberadas em águas 
límpidas, os oásis do sertão, medram altaneiros os 
buritizeiros, a palmeira-do-brejo. De seus frutos o 
sertanejo fabrica delicioso doce.
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A vereda, inserida no domínio do cerrado, além de 
sua beleza paisagística, é um manancial que cria e 
mantém várias espécies de seres da fauna e da flo-
ra regionais. Como berço das fontes hídricas, ela é a 
mãe das águas do cerrado. O cerrado é um paraíso.

Nada foi mais ofensivo e deprimente em relação ao 
São Francisco do que a extração da vegetação nati-
va dos cerrados para carvoejamento e sua substitui-
ção pelo exógeno eucalipto, árvore que promoveu em 
muitos lugares, o rebaixamento do aquífero, degra-
dando as veredas que alimentavam parte importante 
da rede hídrica do cerrado.

O livro que acabo de ler e analisar é um precioso 
resgate da dolorosa realidade geográfica de uma re-
gião, que foi privilegiada pela Natureza e deteriorada 
pelo Homem
                                                                                             

Petrônio Braz1

1  Advogado, jornalista, professor. Membro do Conselho Municipal de Cultu-
ral de Montes Claros/MG, membro da Academia Montesclarense de Letras, da Aca-
demia de Letras, Ciências e Artes do São Francisco, ex-membro do Conselho Diretor 
da Federação das Academias de Letras e Cultura de Minas Gerais (Belo Horizonte). 
Sócio do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais e do Instituto Histórico e Ge-
ográfico de Montes Claros.
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APRESENTAÇÃO

Sou filho dos vários sertões brasileiros. Concebido 
nos escaldantes aplainados do semiárido piauiense e 
nascido nas barrancas do rio São Francisco, onde os 
cerrados mineiros se encontram com o grande rio, não 
há assim como negar minha gênese e alma sertaneja.

Não sou apenas filho desses sertões. Eu os vivenciei 
durante toda a minha vida. Tive com eles as alegrias 
que um humano pode ter e com eles sofri as angústias, 
carências e aflições que envolvem os que neles vivem 
ou sobrevivem.

Foram esses sentimentos e adventos que lançaram 
as raízes do meu amor por esses continentes e seus 
conteúdos, mas também de minha indignação pelo 
descaso e agressões que a ganância dos homens lhes 
perpetrou.
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Estes dois trabalhos que os intitulei de “Eu sou o 
Cerrado” e “Eu sou o Rio São Francisco” são, em certa 
medida, uma resposta àqueles que lhes conduziram à 
degradação e aos descaminhos, mas também aos que 
gostariam de conhecer esses mundos plenos de ma-
gias, encantamentos, belezas e serventias.

Com esta finalidade, resolvi apelar para os recur-
sos da prosopopeia, dando a palavra para eles próprios 
mostrarem suas maravilhas, mas também se defende-
rem e apontarem os que lhes fizeram tanto mal.

No caso específico dos cerrados, não conheço ne-
nhum exemplo no Brasil e no mundo de uma destrui-
ção tão rápida e tão radical como ocorreu e vem ocor-
rendo com este bioma.

Efetivamente, foram necessários quase quinhentos 
anos para a eliminação de quase totalidade da Mata 
Atlântica, o mesmo tanto para a Floresta de Araucária 
e apenas cinquenta anos para o arrasamento da maior 
parte dos cerrados, tendo ocorrido em proporção ainda 
mais radical no Estado de Minas Gerais.

Muitos, com sua cegueira estética, os entendem 
como formadores de paisagens feias e monótonas, cuja 
única função consistia em transformar sua cobertura 
arbórea em carvão para aquecer os fornos das grandes 
siderurgias nacionais, ou então erradicar todos os seus 
viventes para a implantação de florestas homogêneas. 
Mais tarde, em razão da boa estrutura de seus solos, 
da tabularidade do relevo e do avanço da tecnologia 
agrícola, os grandes capitais descobriram nesses espa-
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ços a galinha dos ovos de ouro da grande agroindústria 
comercial monocultora, e os cerrados se transforma-
ram na nova fronteira agrícola do país. Repetiu-se as-
sim a mesma prática desbravadora do português colo-
nizador, com mais uma inclusão, a pecuária intensiva 
não estabulada, visando à mesma finalidade - a expor-
tação da produção, hoje até com o nome estrangeiro 
– commodities.

O pior é que a caminhada devastadora continua, já 
batendo nos portões dos cerradões da Pré-Amazônia 
e nos batentes das matas de transição para a hiloea, 
sem qualquer planejamento ambiental, ao sabor de 
quem mais pode, desestabilizando os alicerces que dão 
sustentação aos demais biomas amazônicos que se si-
tuam ao norte e a oeste.

O mais surpreendente de tudo é que, no momento 
em que o mundo todo se preocupa com a escassez de 
água, uma das maiores reservas, e centro de disper-
são desse líquido indispensável à vida, esteja sendo 
sistematicamente destruído. Quem abrir um mapa 
físico do Brasil, com a demarcação da área dos cerra-
dos, verá que a maioria dos grandes rios nascidos no 
Brasil têm sua origem exatamente no domínio deste 
bioma, incluindo muitos afluentes da margem direita 
do Amazonas.

Acreditamos que somente este fato seria suficiente 
para se ter mais responsabilidade e respeito por este 
mundo que cobre cerca de dois milhões de quilômetros 
quadrados de nosso território.
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Este trabalho resulta, sobretudo, da íntima rela-
ção que sempre tive com esta gigantesca paisagem 
que mereceu de Guimarães Rosa esta justíssima con-
sideração: “O sertão é do tamanho do mundo”. Muitos 
hão de estranhar a pobreza bibliográfica deste tra-
balho, mas é importante dizer que nele prevalece-
ram minha vivência, minhas observações de campo, 
muitas pesquisas, algumas publicadas, outras não, 
mas também  a memória de inúmeras leituras cuja 
origem foi apagada pelo tempo. Vale reforçar que ele 
é o meu território, pai e mantenedor de meu rio, o 
São Francisco, universos que aprendi a amar desde 
a infância. À defesa deles dediquei grande parte de 
minha vida, infelizmente quase sempre vencido pelo 
mais poderoso argumento de todos os tempos – sua 
majestade, o dinheiro.

De toda esta luta, que devo continuar até o fim de 
meus dias, resta-me o consolo de ter despertado a 
consciência de muitos, especialmente de meus alunos 
e a certeza de que nesta vereda não sou hoje uma 
ilha.

Neste rápido relato sobre os cerrados procuro iden-
tificar seus vários aspectos vegetacionais e respecti-
vas caracterizações, sua distribuição geográfica, suas 
belezas e potencialidades, mas também os desvarios 
que se lhes impuseram nestes últimos cinquenta 
anos.

Diante de trabalhos muito mais extensos e melhor 
elaborados já publicados sobre este tema, a única es-
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perança que guardo é a de que os eventuais leitores 
deste ligeiro escrito se deixem inflamar pelas chamas 
do entusiasmo na defesa da segunda maior expressão 
vegetal da América do Sul e se contaminar pelo amor 
que sempre lhe dediquei e que tentei aqui expressar.

O autor.
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